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Da universalidade ao equilíbrio

O sistema europeu de equilíbrio de poder surgiu no século XVII, onde o Sacro Imperador Romano reinava desde os estados feudais até o norte da Itália. 

O Sacro Imperador nunca conseguiu ter controle total da Europa, por motivos de comunicação e transporte e ainda por separar o governo da Igreja. França, Inglaterra e Espanha não reconheceram o Sacro Império Romano.

O Imperador Carlos V refez sua autoridade e surgiu a possibilidade de se criar um Império Europeu central. O papado era visto como um rival para Sacro Império, ele estava enfraquecido pela reforma e com isso os imperadores viram uma possibilidade de serem tidos como representantes de Deus, mas com o tempo eles passaram a ser vistos como tiranos longe de ser um representante de Deus.

Com a Reforma os príncipes rebeldes tiveram maior liberdade de ação, religiosa e política. Foi com a ruptura dos príncipes com Roma que se dificultou à universalidade religiosa.

Com a unidade de poder em decadência os novos estados da Europa precisavam de um novo conceito de poder, foi então que descobriram a raison d’état e o equilíbrio de poder.

A raison d’état estabelecia que para o bem do estado não importava os meios utilizados e o equilíbrio de poder defendia que cada estado deveria cuidar de seus interesses e não mais ter um monarca universal.

Este novo conceito de poder surgiu na França, a qual tinha grandes interesses que o Sacro Império não desse certo. 

Richelieu, cardeal francês, foi o pai do moderno sistema de estados, criou o conceito de raison d’état, fez com que este conceito fosse praticado e o ajudou a substituir o conceito medieval de valores morais universais.

Richelieu assumiu o poder quando o Sacro Imperador Romano, o Habsburgo Ferdinando II, tentava controlar os príncipes rebeldes, eliminar o protestantismo e recuperar a universalidade da religião católica, atos denominados como Contra – Reforma. Esse procedimento deu origem a uma guerra cruel e destruidora, que ficou conhecida como a Guerra dos Trinta Anos, tempo exato em que durou.

O território de idioma alemão se dividiu em dois protestantes x católicos. A Alemanha perdeu um terço de sua população e a Europa Central foi devastada. 

Durante a guerra Richelieu praticou os princípios da raison d’état na política externa da França. Ele defendeu os interesses da França, mesmo sendo um cardeal, não concordou com a idéia de restaurar a ortodoxia católica, pois sabia que seria dominado pela Áustria.

Ferdinando II nunca chegaria a conhecer a raison d’état, e se conhece jamais concordaria com este conceito de governo, para ele o estado existia para servir à religião e não ao contrário.

No décimo primeiro ano de guerra, os príncipes protestantes estavam dispostos a ceder a política dos Habsburgos, com condição de que seriam livres para praticar a religião de suas escolhas e retivessem as terras que lhes foram tomadas durante a Reforma. Ferdinando que era um homem acima de tudo religioso não aceita a proposta fazendo com que a guerra siga até seu desfecho.

Ao contrário de Ferdinando, Richelieu, para manter seu país protegido de guerras internas, liberou o culto dos protestantes.

Richelieu, primeiro ministro da francês, apoiou os príncipes protestantes germânicos contra o Sacro Imperador Romano, ele também ajudou financeiramente o rei da Suécia, Gustavo Adolfo, a guerrear contra o Sacro Império, estes atos foram tios como revolucionários.

O critério que Richelieu utilizou para fazer alianças com outros países era unicamente para defender os interesses da França. As alianças foram feitas primeiramente com os estado protestantes e mais tarde até o Império Otomano mulçumano.

O primeiro ministro da França fez de tudo para que a guerra se prolongasse tempo suficiente para que o rei da França se tornasse poderoso o suficiente.

Depois de dezessete anos de guerra Richelieu convence seu rei a entrar na guerra, até este momento ele havia usado seus aliados para atacar o Sacro Império Romano, mas agora achava que estava na hora de entrar na guerra do lado príncipes protestantes, os quais já não estavam mais conseguindo sobreviver sozinhos.

Richelieu utilizou da religião como bem quis, moldando-a, explicando-a, aplicando-a de acordo com seus interesses. Ele deixou um mundo muito diferente daquele que encontrou. Foi com a política adotada por ele que a França se tornou o país dominante na Europa. 

O fim da Guerra dos Trinta Anos ocorreu com a Paz de Westfália, a raison d’état passou a ser o princípio da diplomacia européia.

O primeiro ministro francês deixou aos reis franceses um estado fortalecido, com uma Alemanha devastada e Espanha decadente.

A França se tornou um país com grandes influencias na Europa e até hoje influencia na política internacional.

A raison d’état, de Richelieu, se tornou uma política utilizada em vários países, fazendo com que a França perdesse seu destaque como o único país à não dar prioridade à religião e sim os interesses da nação.

No mundo que surgiu com Richelieu os países fortes buscariam dominar e os fracos buscariam alianças para aumentar suas forças individuais. Caso os países fracos conseguissem se fortalecer com suas alianças então surgiria o equilíbrio de poder, caso contrário haveria hegemonia de algum país.

Para filósofos da época o equilíbrio de poder existia para que não houvesse dominação de um só estado preservando assim a ordem internacional. Para os estadistas racionais a eliminação dos conflitos era utópica.

Para os filósofos e pensadores do Iluminismo a Europa era uma grande nação divida em pequenas “províncias”, cada uma liderada a seu modo, mas todas em grande harmonia.

Pelos anos seguintes os príncipes europeus se lançam em pequenas guerras sem o menor sinal de que queria a ordem internacional. Quando as relações internacionais começaram a se basear no poder, muitos fatos surgiram e ficou mais difícil de se dizer como ficaria o equilíbrio de poder.

As dinastias que se seguiram investiram na segurança de seus países através da expansão territorial. Com vários países movimentando tanto sua economia quanto seu território, o equilíbrio de poder ficou inabordável.

Assim como alguns reis Frederico, o Grande, queria expandir seu território, mas ninguém dava o primeiro passo. Frederico queria invadir a Silésia, mas tinha receio de oposições d outras potências maiores. Ele se encontrava num impasse se invadisse, elas reivindicariam ou buscariam recompensas?

Resolveu invadir e tornou a Prússia uma grande potência, e desencadeou várias guerras, pois os países tiveram que se adaptar com sua nova política.  

Os países não tinham como base nenhum método de relações internacionais, e sim defendiam a qualquer custo o interesse de sua própria nação.

As guerras que ocorreram nestes anos não causaram os estragos que as guerras religiosas causaram. Os reis estavam em pior posição e não tinham coragem de aumentar impostos o que limitava os recursos para a guerra.

O equilíbrio da Europa se dava através da Inglaterra, a qual sempre buscava o equilíbrio de poder entre os países, sempre ficava do lado do mais fraco e ameaçado.

A Inglaterra foi o único país da Europa a não buscar a expansão territorial e sim o equilíbrio, não deixar que uma só nação dominasse toda a Europa. Ao longo do tempo o equilíbrio do poder começou a se fortalecer. Sob liderança da Inglaterra outros países ajudaram a fortalece-lo contra as tentativas da França dominar a Europa.

A Inglaterra quando depôs o rei James II, na Revolução Gloriosa, foi buscar um sucessor que fosse protestante. Guilherme d’Orange que era o rei da Holanda foi o escolhido, mas com essa escolha a Inglaterra estava trazendo além de um rei, uma briga com Luiz XIV, rei francês.

Mais uma vez a França ameaçava se tornar hegemônica, o equilíbrio de poder estava mais uma vez ameaçado. Luiz XIV estava tentando invadir a Holanda, caso conseguisse, a Inglaterra seria a próxima a ser dominada. Foi então que formaram a Grande Aliança, coalizão feita por diversos países europeus contra a França. Os confrontos da França contra esta coalizão decorreram durante vinte e cinco anos.

A França continuou sendo uma grande potência, mas não hegemônica.

Depois da morte de Guilherme, o equilíbrio de poder foi considerado uma das principais políticas inglesa.

O parlamento acabou se dividindo. Os whigs achavam que na era preciso controlar o poder na Europa, pois caso ela fosse ameaçada de alguma forma daria tempo de se defender. Os teories defendiam que a melhor forma de se defender era manter o equilíbrio do poder em toda a Europa.

Eram duas formas de políticas, estratégias diferentes. Uma defendia que o isolamento era melhor outra que controlar pequenos conflitos que ocorriam na Europa era a melhor forma de se controlar a segurança.

A Inglaterra se tornou a estabilizadora do poder por acaso, e depois por estratégia.

Após um século e meio defendendo a raison d’état, a França atravessou uma Revolução e após essa revolução voltou a adota conceito antigos de universalidade.

Mias uma vez se via uma França dominadora, agora ela entrou em guerras com ideais republicanos, defendendo a igualdade, liberdade e fraternidade.

A França quase consegue sua hegemonia européia com Napoleão. Os exércitos franceses conseguiram controlar vários pontos ao longo de toda a Europa.

Alexandre I, czar de todas as Rússias, e o primeiro-ministro inglês William Pitt fizeram um acordo para derrotar Napoleão. Este acordo era baseado no equilíbrio de poder, e ajuste territorial.

Crítica

Acredito que a raison d’état defendida por Richelieu foi válido em alguns aspectos, como, por exemplo, defender os interesses de sua nação, mas não acima de tudo. Richelieu viu nessa ideologia como uma forma de se defender dos Habsburgos que estavam cercando a França por todos os lados, acredito que qualquer outra nação tomaria uma atitude caso fosse ameaçada sua soberania.

O equilíbrio de poder foi defendido durante longos anos pela Inglaterra, a qual entrou em guerras somente para defender países mais fracos. Poderíamos usar a seguinte frase para definir algumas atitudes da Inglaterra: “os fins justificam os meios”, ou seja, para que seu interesse, ter uma Europa com equilíbrio de poder, fosse atingido enfrentaria guerras e revoltas.
